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Resumo:  
O presente artigo pretende, a partir de informações oriundas de pesquisa de campo realizada no nordeste 
paraense – região bragantina, perceber em narrativas e práticas de cura de uma rezadeira na cidade de 
Capanema-PA o longo processo de negação, aceitação e iniciação responsável pela consolidação do 
“dom” de rezar. Envolta na experiência com entidades da cosmologia dos encantados, desdobram-se 
memórias e saberes através de sonhos, “revelações noturnas” ou “incorporações” por seres denominados 
de “encantados do ar” ou dos “ventos”. Entre o processo de rememoração na voz e corpo dessa mulher e 
graças a orientação iniciática do rezador-curador Zé de Deus no exercício de controle ou “domação” das 
entidades, ganha relevo o aprendizado da “cerca de cipó”: um recurso capaz de ensinar, simultaneamente, 
a rezadeira e os encantados, infligindo punições para os casos de desobediência e alargando suas 
potencialidades conforme o estabelecimento da obediência desejada. Finalmente, acrescenta-se o contato 
e percepção que o etnógrafo tem no ir e vir do cotidiano da pesquisa e escrita acadêmica, reformulando 
deslocamentos tanto ao se deixar enredar, como ao criar enredos quase semelhantes a “cerca de cipó” da 
rezadeira, qual seja, a-cerca da edição do texto antropológico. Questionam-se brevemente os limites dos 
processos de atualização dessas pessoas (rezadeira e etnógrafo), ao mesmo tempo em que se aventa a 
possibilidade de atentar para o aspecto xamânico, portanto, transformacional da experiência etnográfica.  
Palavras-chave: Rezadeiras; Xamanismo; Autoridade Etnográfica. 
 
SENTINDO OS ENCANTADOS: APRESENTAÇÃO 
 
O ato de rezar está associado a uma evocação, uma petição revestida de rituais, 
no caso das rezadeiras, temos elementos da pajelança indígena, cultura afro-brasileira 
associada a devoções do catolicismo na Amazônia. Durante desenvolvimento da 
pesquisa de campo no nordeste paraense, a região bragantina, por conta da confecção de 
minha Dissertação de Mestrado, verifiquei a existência de rezadeiras oriundas de vários 
estados do nordeste, como, Maranhão, Ceará e Paraíba, além das rezadoras locais.
 1
 
Esses sujeitos históricos construíram representações através da bagagem cultural 
acumulada em seus locais de origem, adquiridos através de saberes orais. Essas 
narrativas descrevem as curandeiras, não apenas como gênero majoritário na prática da 
cura no cenário de Capanema
2
, mas tangenciam para um diálogo entre experiências 
religiosas que acenam para o cotidiano das relações familiares, do trabalho agrícola e 
doméstico. 
  Essas mulheres explicavam suas histórias de vida e práticas de reza mediante o 
contato com as entidades ou encantados da floresta, que através de possessões, 
“atuações”, visões, desmaios e diversas outras formas de sofrimento adquiriram a 
capacidade para realizar rezas, curas, benzeções ou partos. A existência desse panteão 
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cosmológico foi denominada genericamente por Prandi de “Religião Brasileira dos 
Encantados”, encontra definição mais precisa, para o caso de algumas áreas amazônicas 
na elaboração de Maués
3
, que define os encantados como:  
Seres que normalmente permanecem invisíveis aos nossos olhos, mas não se 
confundem com espíritos, manifestando-se de modo visível sob forma 
humana ou de animais e fazendo sentir sua presença através de vozes e outros 
sinais (como o apito do curupira, por exemplo). Além disso, incorporam-se 
nos pajés e nas pessoas que tem o dom para pajelança. Entre os encantados, 
os do fundo são muito mais significativos para os habitantes da região. 
Habitam nos rios e Igarapés, nos lugares encantados onde existem pedras, 
águas profundas (fundões) e praias de areia, em cidades subterrâneas e 
subaquáticas, sendo chamado de encante o seu lugar de morada. 
 
  O poder de rezar é um dom, mas a pluralidade de experiências que levam as 
benzedeiras
4
 a “desenvolver” o ofício é múltipla. Segundo Trindade, os rituais de 
iniciação, aceitação e aprendizado depende da forma como os encantados se 
apresentam: ataques, ameaças ou equilíbrio e harmonia, onde cabe ressaltar o papel da 
comunidade na elaboração social da vocação xamânica de laços e níveis de hierarquia 
diferenciados – proteção, medo, preconceito, respeito – no trato dessas mulheres, 
reforçando estrategicamente o papel social, já notado por Ioan Lewis e Napoleão 
Figueiredo
 5.
  
Muitas rezadeiras afirmaram que, na maioria dos casos, só conseguem 
desenvolver o dom de rezar graças à ajuda de velhos rezadores e experientes, isto é, 
homens/mulheres dotados dos saberes da floresta e poderes de comunicação com o 
reino das encantarias. Vamos acompanhar a narrativa de uma rezadeira em particular 
que fora iniciada dessa forma e atribui aos rezadores “experientes” a capacidade de 
interpretar e mediar à inserção dos iniciados com as práticas religiosas em tela. 
Pretendo problematizar as questões evocadas acima, entretanto, acrescentando 
problemáticas de cunha metodológico que marcariam minhas interpretações. Esse olhar 
sobre minha presença na casa da rezadeira conhecida por D. Fátima denota aspectos 
contíguos ou polifônicos entre nossas vozes/escritas. Seguindo o pressuposto de 
Crapanzano percebemos que uma conversa não se trata de simples troca de informação, 
nem tão pouco do ato de ouvir/falar alternadamente, mas exige o entendimento de “um” 
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com o “outro” no manuseio da percepção tematizada, criando, não um ambiente de 
concordância ou confronto de ideias e sim um espaço engajado de criação.
 6
 
Nas trilhas apontadas por James Clifford considero que, se inicialmente as 
experiências agregadas na pesquisa de campo – vozes, gestos, ambientes, memórias e 
afetividades – desvelam campos múltiplos de interpretação cultural entre o pesquisador 
e suas alteridades, esta vive o drama de, ao traduzir o diálogo com o outro para a 
linguagem textual faz emergir outras vozes, relações de poder, e, eventualmente, a 
recepção do leitor – tirano e fonte de inspiração irresistível da intencionalidade que 
sombreia o pesquisador.
7
  
Reconhecer que a presença e voz do pesquisador provocam e produzem, 
simultaneamente, imagens e recortes na textualização da pesquisa, inaugura, para 
Clifford, o dilema de, no ato da escrita, fragilizar formas de autoridade. O texto que 
segue, de certa forma, alimenta esses postulados no contexto dessa pesquisa. A seguir 
rememoro com auxílio de notas de campo, transcrições e ruminações atualizadas do 
encontro com a rezadeira certas apreensões da pesquisa.   
 
OS VENTOS FALAVAM COMIGO: CAMINHOS DA INICIAÇÃO 
 
No dia 25 de Fevereiro de 2011, por indicação de pessoas conhecidas fui à 
residência de Dona Fátima, esta reside na Avenida Barão de Capanema, local 
considerado privilegiado, próximo ao Terminal Rodoviário Interno, dito 
“terminalzinho”. Sua casa é de alvenaria, de tamanho médio, com três quartos, sala de 
estar e cozinha, no pátio funciona uma borracharia, administrada pelos filhos, 
convivendo com netos e bisnetos. 
A primeira vez que ouvi falar de dona Fátima, foi na sala de professores da 
Escola S. Pio X, local onde lecionei. Comentei com alguns professores sobre o meu 
projeto de pesquisa, de imediato alguns indicaram a benzedeira. Disseram que no 
passado era uma rezadeira muito boa, mas que hoje em dia não rezava mais, sendo 
inclusive um pouco grosseira com os insistentes: “Parou de rezar, por causa da língua 
do povo (...) que diziam que ela era macumbeira”, argumentou uma professora.  
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Ao estacionar o carro na frente de sua casa, atraí a atenção de um de seus filhos, 
conhecido borracheiro no bairro. Pensavam que o meu veículo estava com problemas. 
Cumprimentei um dos funcionários, pedi para falar com D. Fátima e fui conduzido à 
sala de estar, local com aproximadamente de três metros quadrados, telhado baixo, dois 
sofás confortáveis, estante com televisão e muitos... Muitos bibelôs, com calendários de 
santos e imagens de Nossa Senhora de Nazaré. Esperei durante onze minutos, ouvi uma 
voz da cozinha, dizendo: “já vai... Só um minutinho seu moço!”. Sem demora surge D. 
Fátima, uma senhora de 65 anos, branca, alta, forte e com fala firme.  
Apresentou-se com um vestido longo, um pouco molhado e um cheiro de sabão 
em pó, pediu desculpas, pois estava lavando roupa, sentou-se ao lado e perguntou: “Pois 
não?! O que, que o senhor quer comigo?”. Expliquei que e a professor e que estava 
fazendo um trabalho sobre mulheres que rezavam. Interrompeu-me bruscamente: “Olhe 
professor, eu não tenho nada pra dizer não, minha vida todo mundo sabe (silêncio), 
quem mandou o senhor aqui?”. Após inúmeras explicações os ânimos arrefeceram, 
manteve o olhar altivo dos pés à cabeça, parecendo julgar minhas posturas corporais. 
Estávamos calados, mas a sala continuava com muito barulho, os equipamentos 
da borracharia e as conversas do lado de fora, contrastavam com o nosso silêncio. Muito 
embora, com o passar do tempo tive a impressão de que as sonoridades eram um 
componente rítmico de nossas vozes. Disse não ter muito a contar, e que estava com 
pouco tempo. Por isso, ia me responder algumas dúvidas, mas nada de demorado. 
Perguntei se podia voltar depois, ela fez sinal negativo com a cabeça emitiu secamente 
um “Melhor não...”. Resolvi então aproveitar a oferta da “meia horinha” que havia 
concedido. Inicialmente estávamos bastante tensos, de minha parte alimentava receio 
diante da imagem negativa que poderia ter a meu respeito.  
 Ameaçada, utilizou o silêncio e com relutância escapou para outros assuntos 
aparentemente sem importância, talvez como estratégia de defesa. Ao mesmo tempo em 
que mantive o respeito, convertendo o silêncio como parte da narrativa, pensando sobre 
a importância do pesquisador de história oral não ser apenas um ouvinte, mas aprendiz 
de vozes silenciosas. Também, estrategicamente, enveredei por temas que pudessem 
convergir à temática de meu interesse, como saúde e memórias de infância.
 8
       
Dona Fátima esperou apenas pelas primeiras perguntas, depois, começou a falar 
aleatoriamente sobre vários assuntos. Tentei ordenar, sequenciar por meio de perguntas, 
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mas ignorando a maior parte das intervenções, narrou como se estivesse 
“descarregando” as situações vividas. Passei então a ouvir e, quando possível, 
perguntar, questionar ou reforçar algumas experiências: 
Professor, num acredito muito nessas reza que faço não, sabe? Faço porque 
pedem, mas num levo muito a sério não [risos], sou católica, sirvo a Deus, 
acredito nos santos, principalmente Nossa Senhora de Nazaré. Acho que esse 
mundo é só ilusão, o mundo de verdade mesmo é o espiritual, por isso me 
apego em Deus. Sabe, eu num curo, não faço nada, é Deus que faz. Eu falo 
pro povo que bate na minha porta: Vou rezar, se der certo bem, se não... 
Fazer o quê, né? Outra coisa, não incorporo espírito, nem caboclo e oiara, 
não tomo cachaça nem faço adivinhação.
9
 
 
 Para muitas pessoas, a relação entre as incorporações de espíritos, caboclos, 
caruanas ou oiaras e o consumo de álcool em alguns rituais de pajelança são 
genericamente designadas como bruxaria, macumba ou feitiçaria. Pelo menos esse tem 
sido o discurso vinculado ao catolicismo oficial, e às diversas formas de religiosidade 
nos últimos séculos de colonização amazônica presentes na escrita de Mello e Souza e 
Maués.
10
  
         Acrescenta a esses, tomar cachaça e fazer adivinhação. Muitas religiosidades 
utilizam o consumo de bebidas alcoólicas nas práticas religiosas da Amazônia, mesmo 
esta não sendo consumida em certas ocasiões
11
. No entanto, a apreciação de bebidas foi 
adotada no imaginário popular como sinal dessas crenças. Assim como a adivinhação, 
amplamente divulgada e igualmente procurada por populares, porém, jamais assumida 
por essas pessoas, bem como pela maioria dos próprios “adivinhos”. 
 A tentativa desesperada de organizar as narrativas da rezadeira esteve atrelada a 
pretensão de estabelecer recortes de acordo com o contexto da pesquisa. Recordo 
atualmente que ignorei, por exemplo, como D. Fátima apresentou afetividades distintas 
ao recordar preconceitos religiosos em tempos diversos: a zombaria de outras crianças, 
na infância, em tom humorístico; na juventude com melancolia e aqueles vivenciados na 
vida adulta, com rispidez e sarcasmo. Obviamente ao ignorar essa multiplicidade de 
afetos, creio ter perdido a oportunidade de compreender a forma com que D. Fátima se 
relacionou com o ato de rezar em sua história de vida mais efetivamente. Resultado da 
apropriação tanto da palavra como da contextualização da pesquisa, Crapanzano alerta 
que, apesar do pesquisador amordaçar o seu recorte temático na “tirania da citação”, a 
este lhe escapa um domínio irrestrito, pois “qualquer que seja a resistência daqueles 
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com quem conversamos, eles sempre são um pouco nossa criação, assim como nós 
somos a deles”12.    
 Com o passar do tempo a rezadeira pareceu relaxar e durante uma fala levantou-
se. Ao voltar disse que tinha ido diminuir o fogo do fogão para não “queimar tudo”. A 
forma rápida com que retornou da cozinha, retomando automaticamente o fio da 
narração, demonstra como a benzedeira estava imersa nos domínios da memória, 
priorizando este momento em detrimento de outros afazeres. 
Hoje eu quase num rezo mais, às vezes um e outro vem e diz: „D. Fátima reza 
aqui, reza ali, tira um quebranto, uma crista de galo‟, (...) mau olhado, 
bruxarias, essas coisas de espírito desgraçado... Do diabo mesmo, né? Pelo 
amor de Deus! Por Nossa Senhora! Eu tinha sossego, não. Era dia e noite, um 
amontoado de povo na minha calçada querendo reza. Muitos anos de 
aperreio... Esses municípios tudinho, tudinho... Era só afobação. 
 
 
A Recordação do sofrimento ao atender tantas pessoas oriundas de vários 
municípios, o aglomerado nas calçadas são imagens que não apenas sintetizam a “época 
de aperreio” como convivem com a representação de “feiticeira” e “pajé”.  O 
reconhecimento social e a conversão de olhares e interesses em suas rezas agregam, 
portanto, relações identitárias que dissolvem a compartimentação entre individual e 
coletivo.  Isso explicar, em parte, a construção do argumento de que “só reza por causa 
do povo”, pois durante muito tempo juntavam-se na porta de sua casa. 
Tá... Olhe, minha família morava pras banda da Sebastião de Freitas [Rua 
localizada no centro da cidade] naquela época era só mato, mato mesmo. As 
casas eram tudo longe uma d‟outra. Mas tinha uma vizinha que tinha muita 
dor de cabeça, era filha do Manoelzinho, ela chorava, gritava [fala 
apreensiva, com muitos gestos] aí um dia – eu tinha sete anos – peguei umas 
plantas, uns matos que ficavam perto de casa, assim bem colado nas paredes 
[risos], eu não entendia de nada de cura não. Era na INTUIÇÃO [risos], mas 
deu certo. Passou-se, depois seu Manoelzinho ia em casa pegar reza quase 
todo dia, aí minha mãe perguntava: „que doidice é essa menina?‟ o senhor 
sabe, né? Nessa época o tabefe comia logo! Vixe... Apanhei muito por causa 
disso. Minha mãe era paraibana braba e não entendia de nada. Mas com 
tempo foi aceitando, aceitando, aceitando até chegar um tempo que aparecia 
umas amiga dela pra mim rezar, passar remédio e tudo, foram acostumando. 
Eu num impressionava não, vinha na cabeça e eu haja pegar mato pisado 
[risos] dava certo, né?! Aí eu continuava.
13
 
 
        A narradora demonstrava grande ansiedade para falar sobre essas recordações, 
recompondo paisagens, personagem e situações vividas quando despertava para a 
capacidade de rezar. Sobre o despertar desse “dom” assinalou: “veio um impulso, uma 
força „vindo de dentro‟, e então rezei e deu certo”. Notei que dona Fátima se esforçava 
                                                          
 
 
 O ETNÓGRAFO, A REZADEIRA E A CERCA DE CIPÓ: AUTORIDADE ETNOGRÁFICA E 
INICIAÇÃO XAMÂNICA NA AMAZÔNIA 
 
DOI: 10.17553/2359-0831/ihgp.v1n2p71-89   Jerônimo da SILVA E SILVA 
---------------------------------------------------------- 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359-0831 - on line), Belém, v. 01, n. 
02, p. 71-89, jul./dez. 2014. 
77 
para expressar o que sentiu, mas não encontrava palavras, percebia uma preocupação 
em transmitir e compartilhar comigo essas experiências. A reza é vista nesse momento 
como uma dádiva, algo que brotou espontaneamente na cabeça da rezadeira. 
 Enquanto descrevia seus tempos de infância, curiosamente, também fui 
deslocado ao meu passado familiar. A imagem dos pés de planta na parede lateral da 
casa, quintais amplos, ventilados e a percepção de residências divididas por cercas de 
madeira semi-aberta, pequenos riachos ou cacimbas deram-me a sensação de aconchego 
no sofá da rezadeira, o cheiro da mata verde e nascente após as chuvas noturnas de 
dezembro fora entrelaçada tanto ao fiar mnemônico de D. Fátima quanto à forma como 
passei a representá-la posteriormente em minha escrita. Esse horizonte ampliado do aqui 
e do agora que se esvai para tempos alternados do imaginário, são, na verdade, 
coloridos pela aparição intersubjetiva da subjetividade. A experiência compósita vivida 
por mim talvez esteja na “fronteira da imaginação”, no “mundo de sombras”, 
denominado por Crapanzano de “cena”; isto é, um episódio originado em dramas 
interlocutórios, onde a subjetividade vive a metáfora do ator na peça de teatro: a 
percepção da existência do público pelo ator oscila ante o aspecto “interno” da própria 
cena. 
14
    
As memórias de infância são abandonadas por um tempo associado a “doenças 
inexplicáveis”, desmaios e pesadelos diversos, descritos pela narradora como parte do 
gradativo processo de desenvolvimento do dom:  
Mas o brabo mesmo na minha vida começou lá pelos vinte dois, vinte três 
anos. Era casado novo – meu marido era um homem muito bom, Deus me 
deu de presente, paciente, aguentou muita coisa, muita doidice minha – tinha 
dois filhos, aí eu vi o inferno. De um dia pro outro comecei a ter pesadelo, 
desmaiava todo dia, parecia o Cão! De dia só dava tempo de dá de comer 
pros meus filhos, depois caí mesmo, minha mãe me acudiu muito. Tinha 
moleza no corpo, preguiça braba, fartio, tava seca em vida, tava morrendo 
viva... Às vezes parecia que saia de mim (do próprio corpo) na calada da 
noite, sonhava com coisa do nosso mundo e do mundo da banda de lá. O 
povo da antiga dizia que era os encanti, né? Sei não! Os filhos perambulando 
pela casa tudo sujo, maltratado, ficava no fundo do quintal de coca olhando 
pro tempo. Marido chegava hum... Não tinha nada feito pra ele, comida, 
roupa, nada... Nem sossego pro pobre.
15
 
 
Dona Fátima é uma rezadeira que tem experiências com visões, presságios, 
experiências com espíritos de noite, andanças nos cemitérios e idas a outros mundos. 
Experiências religiosas envolvendo sonhos, transes, visões e sentimentos de isolamento 
indicam, no caso de êxtases xamânicos (Maués 1990; Eliade 1960; Lewis 1971), a 
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possibilidades que essas forças – os encantados no contexto Amazônico – têm ao 
transportar certas pessoas para o seu mundo, a exemplo da iniciação (negação, 
aprendizado e iniciação) e hierarquia de Mestres na pajelança marajoara, descritos por 
Patrícia Cavalcante e representações de reinos aquáticos presentes no imaginário de 
literatos paraenses, para ser mais preciso, as informações erguidas nas pesquisas de 
Aldrin Moura de Figueiredo na década de 90. 
16
 
A preocupação com a família foi constante em suas narrativas, o ser rezadeira é 
um desdobramento do “ser mãe” e “ser esposa”, os papéis sociais se imiscuíam, 
intensificando as preocupações. Como não conseguiu desempenhar as atividades 
domésticas e não cuidava dos filhos, o fundo do quintal era o único lugar que buscava, 
afirma que ficava olhando para a mata, não conseguindo nem pensar direito.  
Enfatizou o distanciamento da casa, o isolamento da família, e o estado de 
absorção ante o movimento das folhas nas árvores às memórias de infância. A descrição 
de como brincava sozinha na mata, muitas vezes isolada da família, e de como as folhas 
caíam das árvores constituíram um cenário adotado por mim como símbolo da iniciação 
xamânica da benzedeira.    
De noite, bem na boca da noite [madrugada] hum... O senhor não vai 
acreditar; um cavalo grande passava a noite toda se esfregando na parede, 
roçando ao redor da casa a noite toda, comendo capim sabe?! Dava pra ouvir 
o barulho dele puxando capim com a boca [imita o som]. E se eu lhe disser 
que não tinha e nunca teve um só pé de capim no meu quintal! Quase fico 
doida. Se não fosse um homem bom, tinha me deixado, vixe! Eu via coisas, 
vulto... Os ventos falavam comigo.
 17
  
 
Conforme Heraldo Maués e Gisela Villacorta, nas pessoas que tem o dom de 
viajar a outros mundos, abre-se a possibilidade de manifestações dos encantados no 
espaço físico em corpos de animais aquáticos, terrestres e aves de agouro de todo 
gênero. Mircea Eliade em clássico estudo sobre xamãs na Sibéria aventava a ida desses 
escolhidos a outros mundos, o céu e inferno transpareciam como locais de conflito com 
entidades diversas para obtenção da cura e proteção. Estudando a cura xamânica em São 
Caetano de Odivelas, Raída Trindade analisa narrativas sobre encantados associados ao 
vento em Pajés. Em minha dissertação de mestrado, penso D. Fátima como emblemática 
nesse sentido, pois apresenta, dentre outras, fartas narrativas a respeito das experiências 
com, o que intitulo de “Encantados do Ar”. Na busca por alívio antes as “surras dos 
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caboclos”, a família da rezadeira decide leva-la como conhecer um “famoso rezador-
curador” denominado de Zé de Deus. O percurso iniciático, a capacidade de “domar” as 
entidades e a percepção de uma encantaria do ar, é entrelaçada a seguir como uma 
percepção, não pré-determinada ou “descoberta”, pelo pesquisador, mas construída, 
resultado também de uma feitura.
 18
 
 
NO CERCADO DE ZÉ DE DEUS 
 
 O encontro de D. Fátima com Zé de Deus é um dos momentos mais 
emocionantes da narrativa, neles o sofrimento da narradora vem à tona de muitas 
maneiras. Denotava viver no limite de suas faculdades físicas e mentais:  
Um dia uma conhecida da mãe disse pra eu procurar um rezador muito 
famoso aqui em Capanema – ele já morreu faz uns anos – um neguinho bem 
velho mesmo, mas disque tinha muito poder, fazia e desfazia bruxagem. Olhe 
(...) foi uma luta pra mim ir com esse homem, fugia, me escondia, mentia. 
Até que um dia me levaram, e era longe, era pra banda da quinta... Sexta 
travessa...
19
 Andei quase onze quilômetros, parava, corria, desistia. Tava toda 
suja, de correr, rolar no chão (...) não sabia se era eu ou eles [encantados] que 
tava correndo. Era uma doidice só (risos). Quando cheguei lá era uma casinha 
simples, bem no matagal, era chamado Zé de Deus, vivia com a irmã, dentro 
da casa tinha vários cestos, assim, de vidro de ervas, remédio de perder de 
conta.
 20
  
 
  Zé de Deus era um homem negro, idoso, que veio do Maranhão ainda jovem 
para região Bragantina. É representado no imaginário local como bom rezador, 
especialmente para desfazer feitiços, encantos ou “bruxagem”. O encontro com Zé de 
Deus era seguido de fugas, acidentes e sofrimentos inexplicáveis que afligiam toda 
família. Interpretava esses incidentes como se os espíritos agissem para impedir o seu 
encontro com o rezador.  
A narrativa de dona Fátima é tomada por um clima de intensa agitação. Sentada 
no sofá, ergue e baixa os braços como se estivesse realizando exercícios físicos, olha 
para todos os lados, no intervalo das frases. O humor oscila entre risadas e lamentações 
altamente melancólicas. O desempenho performático da narradora ao reviver essas 
experiências é reforçado, no final, pela imagem de uma senhora suada com respiração 
ofegante e fisionomia angustiada
21
.   
Particularmente a imagem de uma mulher jovem, correndo, rolando no chão, se 
escondendo no meio das árvores, com vestido sujo, unhas dos pés e mão fincadas de 
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terra e casca de árvore, cabelos desgrenhados e vigiada pelo marido em quase todo o 
percurso, despertou lembranças de experiências religiosas vividas por mim, ainda hoje 
bem significativas.  
Entre 15 e 17 anos de idade fui evangélico de uma Igreja Batista local, nesse 
período, tanto na cidade como em comunidades mais afastadas promovíamos os 
chamados “cultos de libertação”. A presença de mulheres se debatendo no chão, homens 
“incorporados” passando horas em cima de árvores, foram maximizadas pela crença de 
que o Diabo e seus asseclas visitavam esses corpos sob o signo de Exu, Pomba-Gira, 
Caboclos, Índios mortos e assombrações diversas. Deixando de lado a história de 
preconceito e demonização rememorada por mim, em meio a práticas religiosas que, na 
verdade, gostaria muito de esquecer, chamo atenção para uma questão que me esforço 
(talvez) por não sucumbir: Será que o jovem “exorcista” apenas mudou de ferramentas? 
Não duvido de que, em alguns casos, o etnógrafo é um inquisidor-exorcista em 
potencial!
 22
       
Talvez todas essas inquietações não sejam pertinentes, talvez ainda esteja sob a 
batuta de todas. Ainda há a possibilidade de ter perdido a oportunidade de propor 
questões, de fato relevantes. Pois, conforme atesta Tedlock, “as implicações máximas 
do diálogo podem ser adiadas, ao se escutar às escondidas, o discurso dos outros, mas se 
tal discurso vai ser traduzido e interpretado, então o etnógrafo da fala, deverá, mais cedo 
ou mais tarde, se tornar um etnógrafo falante”. 23    
Voltemos ao encontro com Zé de Deus. Quando chegaram à vila, perguntaram 
pelo rezador, as pessoas se olhavam, depois olhavam para ela toda suja, cansada e todo 
tempo com o marido e a irmã segurando-a nos braços, então indicaram um ramal de uns 
cento e vinte metros e lá no fim estava à casa do rezador. Era um local pequeno, com 
paredes de barro, coberta de palha e com muitas imagens de santos.  
Ele ficou me olhando um tempo, disse pra me soltarem que eu num ia correr 
não, ia ficar sentada de qualquer jeito, aí falou pro meu marido que me 
acompanhava: „A doença dela não é pra doutor não, é doença pros Santo 
curar, com a ajuda de S. Benedito e os incante vou tirar esse espírito de 
bruxagem que fizeram pra ti menina‟. Fiz quarenta dias de reza, tomei erva e 
nunca, NUNCA saía de casa meio dia [12 horas] e fim de tarde [18 horas], 
pois senão os bichos do vento ficam valentes de novo. No último dia ele 
falou assim: „Deus te curou e S. Benedito também, não quero nada, mas você 
é médium, recebe mensagem e vai de agora em diante ajuda os outros‟. Não 
sabia dizer nada, fiquei olhando assim, égua! Não sei rezar direito, não 
entendo de remédio, não sei de nada disso, ele só riu e disse que eu ia 
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aprender que minha força ia aumentar com tempo, me fez comprar baralho e 
tudo, não sabia nem dobrar carta, ele teimava que ia aprender, pois bem... 
Assim foi.
 24
   
 
 Durante quarenta dias a rezadora precisou ir com Zé de Deus, o tratamento era 
realizado com erva pisado e tabaco. Suas narrativas descrevem como passava a manhã 
com ele, ajudando a fazer farinha, pisando tabaco, conversando sobre assuntos de 
família, coisas do cotidiano. Às vezes exigia que rezasse um Pai Nosso, determinava 
ainda os dias que precisava ir toda de branco, com terço no pescoço. Sobre as 
possessões, ou causa de doenças “não naturais” é importante lembrar que a benzedeira 
compartilhou a ideia de que dependem da fraqueza ou fortalecimento da vítima, se esta 
tiver com o espírito fortalecido, o espírito estranho não conseguirá possuí-la.  
A imagem de seu Zé como um grande rezador, se contrapõe com o fato de que 
diz não ter visto nada de “mágico” ou “maravilhoso” nos seus feitos. Os dias em que ia 
à casa de Zé de Deus estão fortes na sua memória pelas conversas e trabalhos 
realizados. A memória construída sobre o velho rezador é a de um homem do cotidiano, 
que aprendeu suas sabedorias na relação com o mundo natural. Essas experiências, 
adaptações e leituras que a cultura é capaz, têm estreita relação de proximidade, 
continuidade e transformação na forma que os homens percebem o mundo natural. 
Às vezes eu ficava assim, pensando, né? „mas eu num tô fazendo nada, só 
aqui trabalhando‟, mas eu me sentia bem. Cada dia que passava aquele 
sufocamento nos peito ia me deixando, sabe? Parecia que tava protegida (...) 
bem de início ainda sentia arrepio nos braço quando pegava a estrada pra lá 
[casa de Zé de Deus], mas, parando de ouvir voz (...) os sopro do vento foram 
acabando. Tinha dia que passava o dia todo fazendo farinha, mas tinha uma 
coisa, ele me botava no terreiro, pegava uns cipózinho de pé de maracujá e 
botava tudo ao meu redor, parecia uma cerca de cipó e falava: „não sai daí pra 
nada, se quiser saí me chama que eu desfaço o cercado (...) se tu pular vai 
morrer em três dias‟. Num tinha um dia que não trabalhasse. Mesmo depois 
que aprendi a rezar, ainda depois de um tempão ainda ia com ele pra explicar 
os meus sonhos, sabe? Às vezes eu não dizia nada, mas era só chegar na 
porta da casa que ele já abria sorriso com canto da boca [risos], porque da 
outra era o cachimbo, né?.
 25
   
 
Atentemos que a narradora foi retirada, parcialmente, do seu contexto familiar, 
mudou a rotina de trabalho, trocou as atividades domésticas e o cuidado das crianças 
por serviço manual pouco realizado. Se inicialmente houve predisposição em pensar o 
tratamento de dona Fátima como uma forma de exploração ou pagamento pelos 
“serviços” de Zé de Deus, o sentido foi-se lhe alterado no fluxo narrativo graças a 
sensação de “controle” que teve sobre os encantados. Posteriormente, compreendeu esse 
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período como uma “época de aprendizado”, no diálogo diz ter aprendido lições para a 
vida toda... Então, o pisar tabaco, o fazer farinha, fizeram, assim entendo, com que não 
se sentisse fora deste mundo, afugentando o sentimento de isolamento. Mais tarde 
explicou em tom sigiloso, que, embora não fumasse, aprendera a pisar tabaco para 
deixa-lo no fundo do seu quintal, esse ritual seria um “agrado pra amansar os bichos”, 
conclui. 
Lembremos que no decorrer da transcrição acima, mencionou os “encantes do 
vento”, interrompeu a lógica do seu raciocínio para inserir um fato aparentemente 
“desconexo”. Somente após a transcrição da entrevista, dias depois, comecei a 
interrogar o significado, tanto do termo em si, quanto o porquê dele estar inserido nessa 
situação especifica. Depois de quase vinte dias após a data da primeira entrevista, fui 
compelido por uma curiosidade irresistível a buscar outras narrativas sobre esses 
encantados do vento, afinal, a pesquisa com outras rezadeiras demonstrava a 
proeminência de encantados das águas e da terra (floresta/rocha) no desempenho desse 
ofício. Ao fazer o questionamento para a entrevistada, ela sorriu e disse em tom de 
despedida: “tem os encante meu do vento, seu menino! Sai voando, né?”.  
   A vontade de clarificar e julgar que me arrastou novamente a casa da benzedeira, 
desvela duas inquietações que considero fundamentais. A primeira diz respeito ao 
percurso feito pelo pesquisador, que muitas vezes, ao vivenciar o confronto entre a 
pesquisa de campo e o momento de edição textual – se é possível diferencia-los – na 
tela do computador, cercado de referências acadêmicas adota um procedimento 
sistêmico no estudo da experiência social. Questão amplamente analisada por Rabinow, 
a ideia de “lacuna” e “coerência” pertencem ao domínio interno e limitado do mundo da 
lógica, de modo que, “tanto o antropólogo quanto o nativo estão engajados na 
interpretação do sentido do cotidiano. Problemas de representação são centrais para 
ambos e são o lócus da imaginação cultural”. 26    
A segunda questão é uma suspeita ingênua. Notei com o passar do tempo que D. 
Fátima havia compreendido o que, naquele período, o seu interlocutor buscava ouvir. 
Em conversas posteriores mal íamos sentando e a rezadeira discorria sobre inúmeros 
relatos de desaparecimentos, malineza e manifestações dos encantados, mortos-vivos e 
demônios. Achava curioso quando narrava enredos semelhantes com personagens e 
locais distintos repetidamente, assim como, após longas narrativas, procurava dar-lhes 
                                                          
 
 O ETNÓGRAFO, A REZADEIRA E A CERCA DE CIPÓ: AUTORIDADE ETNOGRÁFICA E 
INICIAÇÃO XAMÂNICA NA AMAZÔNIA 
 
DOI: 10.17553/2359-0831/ihgp.v1n2p71-89   Jerônimo da SILVA E SILVA 
---------------------------------------------------------- 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359-0831 - on line), Belém, v. 01, n. 
02, p. 71-89, jul./dez. 2014. 
83 
sentido, isto é, discorria sobre regras locais nos horários de caça e pesca, modos de 
portar-se nos dias santos, lições de moral e coisas do gênero. Certa vez levei fotos 
antigas da cidade e conheci outras versões sobre a história de Capanema. O meu 
interesse em descrever essas situações tem como objetivo perceber que as narrativas de 
D. Fátima sobre acontecimentos aqui esquadrinhados, foram, paulatinamente, 
adquirindo feições que permitem abrir outras formas compreensivas.  
Um exemplo é a leitura de D. Fátima sobre a armação de cipó em formato 
circular posta por Zé de Deus. No inicio interpretei a cena como uma forma de proteção 
contra o assédio dos encantados, pelo menos enquanto a iniciada não fosse capaz de 
controlar as entidades. Em conversa realizada no início de Novembro, minha sugestão 
interpretativa é questionada pela narradora, forçando-me a socorrer-me a outros 
contextos narrativos.  
Ah! A história do cipó, né? Eu era teimosa demais! Ele dizia que era porque 
eu não sabia o meu lugar, e como perambulava muito pelo terreiro marcou 
um lugar pra mim (...) era engraçado ver que o velho fazia isso com um 
cachorro que ele tinha, sabia? E não é que o pequeno obedecia?! O senhor já 
viu passarinho nascido em gaiola, né? Depois de um tempo aquilo ali é a casa 
dele, mesmo se sair não voa mais. Esse cachorro levava era muita cipuada. 
Ele tirava os cipós dava uma peia no bicho e depois colocava esse mesmo 
cipó de volta, que é pra justamente não esquecer. Um dia eu quase levo umas 
também [risos], nesse dia me disse assim: „se tu não sabe o teu lugar como é 
que o teu povo [os encantados] vão saber os dele‟. No inicio era um 
cercadinho (...) depois foi aumentando, aumentando até que não colocou 
mais”. 27 
 
 A narradora descreve, penso eu, a cerca de cipó como uma estratégia didática de 
Zé de Deus. Não se tratava de proteção, nesse sentido, e sim de compreender 
determinados limites. O controle de si pressupunha o domínio sobre as entidades. O 
gradual alargamento da cerca e seu total desaparecimento no final do tratamento, não 
significava uma libertação absoluta, mas o reconhecimento de fronteiras que a rezadora 
deveria aceitar para o resto da vida em relação a esses seres da encantaria “aérea”.  
A criação de um círculo compreensivo como um lugar limítrofe em processo de 
identificação, fez-me pensar no cercado imaginário de Zé de Deus, e, principalmente na 
cerca repleta de domesticidade que envolve a dita pesquisa de campo. O processo de 
construção e reconstrução não apenas da mensagem, mas das condições de enunciação 
revelam, segundo Crapanzano, não a tentativa de portar a mensagem da verdade, nem 
da idealização normativa que compõe a autoridade discursiva, mas principalmente de 
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viver a aproximação parcial de significados, elemento que nos faz produtores de sentido 
28. 
DO XAMANISMO ETNOGRÁFICO 
 
A mensagem que nomeia é percebida pela interpretação das “vozes do vento” 
enquanto preço pela consolidação da identificação da mulher com as práticas de reza, 
não se tratava da perda do contato com os encantados, mas de estabelecer outras formas 
de comunicação. Os laços de cumplicidade do “fazer-se” dos sujeitos históricos em 
questão apontavam para a afirmação das tradições, sem negar suas (re) atualizações. As 
encantarias eram o suporte identitário, os agenciadores, modus operanti do fazer-se 
dessa rezadeira. O processo “terapêutico” de reconhecimento do dom e autocontrole 
deste implicou no reconhecimento que passa não apenas pela iniciação nas rezas ou na 
aquisição dos saberes da floresta, mas também pelos mínimos aspectos do cotidiano, 
dos múltiplos signos que transitam na tessitura do “eu”.  
   No momento do tempo passado, houve uma relação entre seu Zé de Deus, o 
intérprete, e, concomitantemente, D. Fátima, que interpretava as mensagens enunciadas 
por ele. Atualmente a rezadeira (re) constrói o episódio interpretando não apenas as 
palavras dele, mas a relação entre ela e o rezador naquele instante. E finalmente, a 
forma e o tempo como sua memória e narrativa chegam até mim, produzem outros 
significados. O Retornar seguidamente com D. Fátima é um resultado de minhas 
“incompletudes” na leitura e escrita na tela do computador, do um cercado nas margens 
das páginas do word, enfim, do cercado de cipó dado a qualquer iniciado na experiência 
etnográfica. Inúmeras reformulações feitas nas idas e vindas com essa mulher fez 
perceber as reformulações das memórias e de sentidos novos aos acontecimentos cridos 
como pertencentes a um passado.  
  A consciência da narradora, isto é, a maneira de experimentar a compreensão 
de si no horizonte da temporalidade tem uma relação critico-reflexiva com elementos 
que, advindos da tradição e das vozes do passado, chegam até nós. Esse movimento do 
discurso não se fecha apenas como memória, desdobra-se na ação da multiplicidade de 
entidades (pessoas encantadas/ pessoas não encantadas); ao preocupar-se com o juízo 
que seus pares sociais pudessem ter a seu respeito, projeta expectativas, denota um 
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esforço titânico para recortar, transfigurar, costurar as relações entre o aquém (passado 
memorial) e além (projeto rumo a possibilidades) na comunidade.
 29
    
Pretendemos através do narrar e ouvir, contextualizar essas vozes, com o intuito 
de perceber os significados dados no encontro daquilo que Roberto Cardoso de Oliveira 
nomeia de “fusão de horizontes”. Essa tarefa da consciência é denominada pelo filósofo 
Gadamer de interpretação. O intérprete estaria, portanto, sempre na tensão entre o seu 
olhar do passado e a percepção de elementos denotativos de uma temporalidade 
experimentada.
 30
    
  Nesse sentido, a relação mediadora e fronteiriça entre Deus, os santos e os 
encantados perpassam redes de experiência antes enclausurada no “individual”, “social” 
e “natural” (florestas, rios, ventanias e animais), são experiências que atravessam a 
percepção da rezadeira, ao mesmo tempo e com a mesma intensidade que afeta e cria 
sentidos no etnógrafo.
31
 Dona Fátima não “faz” apenas o seu sentido/destino na 
comunidade, mas, através do poder conferido por seus pares (todos os existentes de sua 
cosmologia) e pelo acúmulo de sabedorias de matrizes oriundas de tradições orais, 
coloca-se como portadora e responsável pela mensagem do destino em relação ao 
Outro. É o discurso que anuncia, na medida e contexto que escuta e deixa-se falar. O 
sentido dado à memória narrada é uma interpretação da mensagem, um modo particular 
de transmissão onde “todo compreender acaba sendo um compreender-se” 32  (Gadamer, 
1997: 394). 
Algumas etnografias, ao debruçarem-se sobre as manifestações das encantarias 
amazônicas, atribuem – em dadas circunstâncias – a êxtases, “incorporações”, 
desaparecimento nas águas ou florestas em corpos de pajés, pais e mães de santo, 
experientes, rezadeiras e parteiras, similaridades com os conceitos de xamanismo na 
obra de Mircea Eliade 
33
, e ao fazê-lo pressupõe um saber acumulado mediante 
locomoção ou efeito entre o corpo (“físico” ou não) do iniciado com demais entidades, 
ocasionando, por sua vez, a transformação do escolhido. Ora, se entendermos, ainda que 
grosseiramente, o papel do xamanismo enquanto forma de mediação, interlocução ou 
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transformação entre mundos distintos não será tão difícil ver, ainda que no relampear, 
no lusco-fusco, troca de olhares entre o xamanismo da rezadeira envolta da cerca de 
cipó e o xamanismo do pesquisador. 
Numa obra intitulada de A Invenção da Cultura, Roy Wagner
34
 problematiza 
justamente as relações entre os saberes do antropólogo e do indígena, destacando que a 
troca e devolução de olhares entre “antropólogo” e “nativo”, se por um lado passa pela 
apreensão dos “termos culturais” de ambos nos seus “devidos” contextos, por outro, não 
se pode olvidar a criatividade que os torna possível, daí a noção de que somente ao 
simetrizar os “termos” do Apache (incorporando criativamente as perspectivas que nos 
afetam, sua reversibilidade), teremos alguma chance de não ignorar o olhar e saber 
lançado pelo outro sobre o “antropólogo” na pesquisa e em nossas caligrafias 
acadêmicas. Mas tal empresa, para ser efetivamente “radical”, necessita deixar de ver 
nossa “cerca de cipó” enquanto limite ou fronteira para transformá-la na condição 
fundamental para o voo xamânico da antropologia. Ao enunciar na mesma obra que “o 
homem é o xamã de seus significados”, Roy Wagner sinaliza que (me parece), o 
problema não está na “cerca de cipó”, mas no fatalismo do que pensamos ser uma cerca 
de cipó. 
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